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Escravidão! Escravidão! 

Redempç..o ! 'Palavra sublime que 
encerra em si a manifestação mais no 
bre do sentimen o humano — o amor 
da egualdadc. 

Redempçá e a expressão mais viva 
da abnegação pela vida; é Christo mor- 
rendo sobre a cruz para salvação do 
genero humano 

Vocábulo sublime que, significando 
um dogma d: religião catholica, é tam 
bem, podemos dizer, um dogma desta 
grande relig io — a liberdade, em cujo 
seio se contam também fanaticos que, 
como os martyres do christianismo, 
estão promptos a immolar-se para 
triumpho de tão santa causa 

O christianismo, como tudo mais na 
historia d? humanidade, não escapou 
á lei da evolução, e e ta concepção, 
afastando-se da sua origem, degenerou 
e veio significar a redempção dos capti- 
vos 

Christo legou á humanidade o exem- 
plo do amor pelo proximo como relí- 
quia preciosa da egualdade e fraterni- 
dade. 

Mas o egoismo e o interesse, aba- 
tendo a dignidade hi mana, continua- 
ram a sórdida instituiç -m antes se 
tivesse conservado na • ' m signi- 
ficação do que degenerr -»ida 
compaixão; r.íil vezes m 
vivo, escravo; a civilisaç; 
sua obra e estabelecería 
outros meios de ving;- 

acter e approvados pelo con- 
senso ^.iiinime. 

Filha da ignorância dos povos, pro- 
dueto dos temp s em que a força era 
a unica lei, a escravidão é hoje incom- 
patível com a nossa existência; só um 
mesquinho interesse poderá legitimal- 
a, tirando delia a causa do nosso atra- 
zo e fazendo a nossa vergonha perante 
as nações civilisadas. Iniciada no Bra- 
sil pela ociosidade e cobiça dos nossos 
paes europeos, foi tolerada pelos nos- 
sos legisladores, que outros não eram 
senão filhos dos mesmos que’ a intro- 
duziram, e ainda hoje ella existe para 
o nosso descredita. Ainda ha quem 
proclame as suas vantagens considc- 
rando-a como uma necessidade. Póde 

so- que para aquelles que nunca come 
ram senão o trabalho do escravo e in 
capazes de fazer cousa alguma por 
si, para esses por certo ella terá utili 
dades; mas utilidades illusorias que 
só produzem a indolência e a corrup- 
ção-dos costumes. 

Aabolição da escravidão é hoje ques- 
tão incontroversa,e só um capricho go- 
vernamental podará retardal-a; mas o 
pensamento e a imprensa têm mais for- 
ça que o canhão ou então diremos 
com Laboulaye no seu discurso sobre 
a União Franco-Amer cana, citando as 
palavras do dr. Cooper, um dos vul- 
tos mais eminentes da revolução a- 
mericana : Mocidade, mocidade, foi 
preciso muito sangue para conqustar 
a independencia americana, ser-vos ha 
preciso ondas de sangue para estabe- 
lecer a hberdcÊe no nosso velho pai\ 
Palavras dirigidas a Matheus Dumas, 
general francez. 

   

Aos nossos leitores 

Não fazem.js questão de grauimatica, 
nem tão pouco de pontuação em nossos 
artigo.-,; por conseguinte* se qualquer 
e to de etymologia. prosodia, orthugra- 
phla ou syutaxe. encontrarem os gram- 
maticos ou philologos era nossos artigos, 
não se iucommodem. porque nós não nos 
incommodainos, e damos-nos desde já 
por desculpados, porque pretendemos 
afflt mar, quando formos censurados por 
ta<-s erros, que são erros typographicos, 
mesmo porque os nossos leitores são 
'uasi todos pertencentes ao Zé Povinho, 

" se iu portam corn graunnatica. 
iorna! for lido por g atnina- 

... V.ns, ped.Ttto* a e-soi cn. 
ponhang-a pontuação onde lhes Cunver e 
que leiam gram matinal mente. 

Estabelecida a questão neste pé, não 
pretendemos para o futuro discutir qual- 
quer questã > grammattcal que se apre- 
sente. 

A escravidão 

II 

A influencia que Roma exerceu no 
mundo inteiro fez com que a generali- 
sação de seus princípios e erros se vul- 
garisassem tanto que, chegando até o 
Hrazil. incitaram os seus habitantes a 
estabelecerem a escravidão. 

FOLHETIM (*) 

A CABANA DÕPAE THOMAZ 

CAPITULO PRTMEIRO 
Aonde o loitor conhecimento dc 

u.lh liomem muito humano 

—E tem continuado a achar u seu me- 
thodo melhor do que o de Tom Lucker / 

—Sem duvida; obtenho o mesmo fim. 
e evito o que h í de desagradável e repu- 
í Lite. Poi.?exemplo, quando quero ven- 
der um filh; queestá sempre agarrado à 
mãe, não vou arraucar-ih’o por força; 
espreito a occasião em que ella se acha 
desapercebida, e.uma vez o negocio feito, 
tudo vai bem. Porque t>em sabe que os 
pretos não sã > como os brancos que po- 
dem esperar tornar a ver-se, quando se 
separão; no eintanto qne aquelles, uma 
vez vendidos, aileos para sempre ! e é es- 
sa idéa que faz com que se consolem mais 
depressa. 

—Receio que não possa consolar tão 
depressa os meus! 

—Bem sei que os seus escravos são bem 
tratados; mas não pense que por isso lhe 
tenhão tnais affeição; elles conhecem per- 
feitaineute que,por qualquer circumstan- 
cia, passarão da sua mão para as de Pe- 
dro, ou de Paulo, de quem receberão 
egual somma de pauladas, pouco mais ou 
menos; por isso o apêgo e a affeição ver- 
dadeira toma-se-lhes impossível*. Posto 
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que ninguém deva fazer o seu propio elo- 
gio, asseguro-lhe, inr. Shelby, e os 
seus esc,-avos serão tratados em minha 
caza tão bem como na sua. 

—Não duvido ! responde inr. Shelby, 
levantando os hombros. 

—Bem ! Então como pensa concluir o 
negocio ? 

—Está concluído; communica-lo-hei á 
minha mulher. O que lhe peço é não di- 
vulgar por ora a tuausacção; porque re- 
ceio graws embaraços ao seu cumpri- 
mento. * 

—Callar-ine hei, se isso lhe couvém; 
com tanto que o negocio se tcrininequan- 
io ante-, é tudo o que quero, responde o 
traficante, levantando-se, e vestindo o 
seu paletó para sahir. 

—Adeos, mr. Shelby! Virei esta tarde 
saber a resposta-. 

—O meu dessejo era deitalo pela esca 
da abaixo ! diz Shelby, quando o vio pe- 
las costas. —0 tratame conhece a vanta- 
gem que tem sobre mim ! Quem rne diría 
que eu me veria um dia obrigado a ven- 
der' o meu pobre Tora a u u dVstes vis 
traficantes do sul! E não só vendo Tom, 
mas até o propio filho de Eliza, tão gen- 
til, e a quem sou verdadeirainete affeiç >a- 
do !... Que dirá minha mulher a isto ?... 
Ah ! que triste cousa é dever! 

Talvez não seja fóra de proposito dar a 
conhecer as causas que toruaam escravi- 
dão mais supportavel no Estado do Ken- 
tucky do que em outro qualquer. 

A predominância dos tra balhos agrico 
las, sob uma temperatura constautemen- 
te temperada, exclue a necessidade d’um 
trabalho prompto e rude. e torna a tare- 
fa dor escravos não só fácil, mas fortifi 

K’ assim que os prtrprios horrores da 
nefanda instituição são, na generalida- 
de, transplantados dos costumes roma- 
nos , 

Os escravos dc Rorm provinham po- 
rém, de prisioneiros de guerra, da es- 
cravisaçãode■ aturaes do paiz e da im- 
portação de povos do sul da Europa Oc- 
cidental e da parte da Asia Menor; ao 
passp que os do Brazil provêm da im- 
portação de negros africanos e da es- 
cravisaçao de ahorigenes. , 

As nossas leis, posto que barbaras 
com os escravos, não concederam to- 
davia tanto arbítrio aos senhores como 
as leis romanas. 

Lá, o escravo era considerado besta 
de carga e a sua vida ficava á inteira 
discrição do senhor, que não era obri- 
gado a cumprir qualquer convenção 
que porventura tivesse feito com eile, 
porque a lei o qualificava a cousa mais 
vil do mundo —non tam vilisquam nul- 
lits. 

Os paes vendiam os filhos e r.etos, e 
Oa devedores quo não podiam sol ver os 
seus compromissos tornavam-se escra- 
vos dos credores. 

Tudo isso em Roma era legal, e fe- 
lizmente eguaes infamias não borraram 
as paginas de nossa legislação, maè in- 
felizmente temos que lastimar outras 
que mareiam a nossa organisação social 
e politica. 

Entre os escravos romanos havia 
alguns que, por sua capacidade intel- 
lectual e profissional,evam melhor tra- 
tados. Nesta cathegoria achavam-se os 
músicos, os grammaticos, os philoso- 
phos etc., que no mercado custavam 
muito mais do que aquelles que eram 
igr 

viim Atu«_i,aj os senhores, por osten- 
taçio, sahiam de casa acompanhados 
de diversos escravos, e egual tacto ain 
da se observa entre nós actualmente. 

O desenvolvimento da escravidão 
em Roma matou as industrias, ali- 
mentadas pelo braço livre e as guer- 
ras continuamente dizimando a popu- 
lação livre mais engrossavam o nume- 
ro dos escravos. 

As grandes lavouras succederam-se 
ás pequenas, ficando a nação excusiva- 
mente entregue nas mãos dos patricios. 

Eis o que diz Apien sobre o assum 
pto : 

« O serviço militar arrancando os ho- 
mens livres á agricultura, os ricos em- 
pregavam os escravos na cultura das 

inti e sadia. Quem, visitando ahi qual- 
cur chacara, ou engenho, vê a benòvola 
qndulgencia dos senhores, e a affeição 
ieal dos escravos para com elles, julga-se 
transportado a mna dessas instituições 
patriarchaes da antiguidade. Mas, iuféliz- 
linente. no fundo d’esta agradavel pers- 
pecctiva apercebe-se uma nuvem assusta- 
dora; a Lei. 

Einquanto a lei considerar sêres, com 
um coração que bate, com uma alma que 
sente, como simples objectos materiaes 
pertencentes a um individuo; emquanto 
qualquer falta, um acaso, uma impru- 
dência, ou a morte d’um bom senhor, 
podér, d’um dia para outro, troca'' uma 
doce protecção, e uma benévola indul- 
gência por uma mi.->éria<sem fim, será im- 
possivel obter cousa alguma boa da insti- 
tuição, por melhor regulada que seja, da 
escravatura. 

Mr. Shelby era um excellente homem, 
com o melhor coração, indulgente para 
com todos, procurando o b un sèr dos seus 
escravos, e todavia vio-se obrigado a 
veudeios a um traficante, que tinha em 
suas mãos as lettras cotnmerciaes, que 
más especulações lhe tinhão impedido de 
satisfazer. 

Entretanto, Eliza tinha ouvido assaz 
da conversa para comprehender que se 
tratava de venda descravos; e ter-se-hia 
demorado mais tempo a escutar, para 
conhecer ao justo o negocio, se sua se- 
nhora a não chamasse precisameute n'es- 
saoccasião. Todavia pareceo-lhe entender 
que seu filho não era extranho á transac- 
ção, e a esta idéa o coração se lhe parte, 

I abraçando convuisivameate o seu Henri- 

terras e i a guarda dos rebanhos; estes 
escravos eram para ell s uma proprie- 
dade das mais rendosas por causa da 
sua multiplicação rapida, favorecida 
pela isempção do serviço militar. Que 
aconteceu, pois? Os homens poue osos 
enriqueceram sc extraordinariamente, 
e os campos encheram-se de escravos; 
s raça italiana, gasta e empobrecida, 
padecia sob o peso da miséria, dos im- 
postos da guerra. Si ás vezes o ho- 
mem livre escapava a estes males, 
perdia-se na ociosidade, porque não 
possuia propriedade alguma em um 
território completamente invadido pe- 
los ricos, e onde não havia trabalho 
para elle em terreno alheio, p r causa 
do grande numero de escravos.» 

miüT» 

Tlicsimro províneial 

Parece que, â proporção queaassem- 
blèa provincial, augménta o ordenado 
de empregados ile cert as repartições, en- 
tendem elles que devem trabalhar me 
nos. 

Assim é que encontramos com empre- 
gados do tbesouro provincial, uns va- 
gando pela rua do Barão de Iguape, qne 
fica pelos menos 4 kilometros longe da 
repartição, outros á testa de jornaes. co- 
mo redactores, outros a tomarem café no 
Java ou no Terraço Paulista, jostameote 
na hora em que as repartições devem es- 
tar fnnccionando. E as partes, que fiquem 
pelos corredores, á espera delles para ou- 
virem esta chapa:—Venha amanhã. 

Cumpre notar-se que felizes não são 
todos os empregados. Alguns ha naquel- 
la repartição que são forçados a estar alli 
todo o tempo, porque ai delles, se alli não 
estivessem,se não disserem que a familia 
Prado é a mais importante de São Paulo, 
ao nSo nfíhiaarom a tod\?j que o ooLõ- 
Iheíro Antonio Prado é o homem mais 
sabio do mundo, e qne o Rodrigo Silva é 
o moço mais galante de Sáo Paulo, e que 
entrou na lista senatorial, não porque 
tivesse quarenta annos, mas porque o 
fal ecido padre Souza, errou o baptistorio 
dando-lhe dez annos de mais 

O empregado que fizer iodos estes elo- 
gios, não é demittido a bem do serviço 
publico, e póde_ passear, fumar, tomar 
café e redigir jornaes, sem perigo, e os 
que disserem amem, são teler idos mas 
não podem affastar-se de suas carteiras; 
de sorte que o serviço recahe unicamente 
sobre os emprega los quo dizem amem, fi- 
cando outros com o previlegio de vadia- 
rem á cus;a dos impostos que pesam so- 
bre o [commercio e pequenos proprietá- 
rios, e com prejuiso do interesse publico. 

Voltaremos ao assuinpto. 

quesinho, qu<-' fica admirado d’este exces- 
so de ternura naternal. 

Distrahida e preoccupada, sem saber o 
que faz, québra a bacia de lavar as mãos 
de sua senhora, deita em terra uma me- 
sinha de costura, e em logar do vestido 
que inr.s. Shdby lhe pede, traz-lhe uma 
camisola de dormir! 

—Eliza, minha filha, que tens tu? lhe 
diz esta. 

Eliza estremece, e, levantando os olhos 
ao céo, copiosas lagrimas lhe coriem pe- 
las faces. 

—Que é isto, E iza, minha filha ? quem 
te offendeo? 

—Oh ! senhora! senhora !... O homem 
que está com o senhog... eu bem o ouví... 

—Então? 
O senhor quer vender o meu Henri- 

que /... e os soluços, e o pranto lhe to- 
lhem a voz. 

—Vender Henrique /... louca / Tu bem 
sab *s o que o senhor tem dito: que nun- 
ca traficará com esses homens do sul, e 
que nunca venderá um só dos seus servi- 
dores, em quanto elles se conduzirem 
bem. Para que é suppòr aue elle queira 
vender justameute teu filho, que todos 
nós amamos tanto? Vamos, não sejas 
criança! desterra essas idéas e acaba de 
penteár-me. 

—Prometta-me, senhora, que nuuca 
dará o seu consentimento para ta!/ 

Precizas acaso que t’o prometa? Teu 
amor maternal céga-te! ninguém pode 
vir â casa, que não penses le go que e pa- 
ra te roubar teu filho! 

Tranquillizada um pouco, Eliza aca- 
bou, com a sua costumada habilidade, a 

SECÇÃO ESPECIAL 

Clirnilitt de annos 

E<ii vOainpinas reuniram-se os 
do multo, para dar um combate, ficaram 
no campo da batalha Francisco Godoy e 
Benedicio Gregorio, valentões muito co- 
nhecidos por fazerem profissão de pegar 
negros fugidos. 

Fazem annos esses dous patifes no in- 
ferno de hoje a oito dias, fazendo annos 
nesta cidade o celebre Pernambuco e Jú- 
lio de Almeida, nas Perdizes o Maneco 
Flautim, na rua da Esperança o Maneco 
Bahiano. 

Em Campinas fazem annos,em primeiro 
logar, o Antonio Américo, inventor do 
baculháu de arame e das machinas de 
paralysia. Também faz annos nessa ci- 
dade o delegado de policia cujo nome 
ignoramos, e bem assim ó sargento, ca- 
pitão do matto. 

Continua a fazer annos ainda em Cam- 
pinas o João Ferraz de''"Ctunpos Souza, 
queimador de pr- tos, e o padre Oliveira, 
que, sendo preto, tem escravos. 

Ficam esperados o João Murté e o Sou- 
za pela certa até segunda ordem. 

Cupellsto militar 

Não sabemos porque motivo o governo 
sustenta na guarnição desta capital, que 
compõe-se de meia dúzia de praças, o 
luxo de um capellão que podaria estar 
na Itapura, prestando lelevantes servi- 
ços^ tanto aos militares lá destacados, 
como na cathechese da« índias que, cm ío 
mulheres, podem apprender a religião 
rruxu depr, 
dios. 

A prova de que o sr capellão militar 
não tem serviço na guarnição, é que oc- 
cupa-se no emprego de cura*da Sé, cargo 
incompatível com o seu, e em fazer cou- 
stantes viagens para abocanhar gordas 
missas em Santo Amaro, Cffia, MBoy, e 
outros logares, com grande detrimento 
do serviço da parochia, pois que na guar- 
nição de linha a sua pessoa é desnecessá- 
ria. Porém, se o governo entende que 
um capellão militar é necessário na guar- 
nição por haver muitosaffazeres, mal an- 
dou S. Exc. Revma. em nomear um ca- 
pellão tã > occupado na guarnição para 
o cargo de cura; mas, naturalfnente S. 
Exc. Revma., quer enriquecer certos pa- 
dres, enchendo-os de empregos, ou co- 
nhece que aquelle cargo na guarnição 
não passa de uma siuecura. 

toilette de sna senhora, rindo por fim até 
dos seus receios. 

Mrs.Shelby era uma senhora de gran- 
de merecimento, tanto pelas qualidades 
d’espirito, como pelas do coração. A uma 
natureza magnanima e generosa, parti- 
lha de quasi todas as senhoras do Kentus 
cky, juntava os mais solidos princípios 
religiosos; não ó pois de admirar que seu 
marido, como todos, a adorasse e respei- 
tasse, sendo-lhe por isso tanto mais cus- 
tosa a communicação que tinha a fazer- 
lhe do arranjo feito*com o traficante d’es- 
cravos. 

Mrs. Shelby ignorava inteinunente o* 
embaraços pecuniários de seu marido 
conhecendo a bondade de seu ^ 
era sincera nas asserções que 
a Eliza para desterrar os seu. 
não fazendo mais caso de tal, wiregou- 
se toda aos preparativos d’uina visita que 
hia fazer na vizinhança. 

CAPITULO SEGUNDO 

A ralo. 

Eliza havia sido educada por sua se- 
nhora,desde a infancia,não como escrava, 
mas como filha querida. Quem tem viaja- 
do no sul des estados-Unidos sabe que ar 
de distineção, que doçura de maneiras e 
de linguagem têm. em geral, as quar- 
teiròas e as mulatas. 

(Continúa) 
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A RErEMPÇÃ O 

SIMPLES REPAROS 

A MULHER E « 0 ECHO DAS DAM \S > 

Este jornal, dedicado ao bello sexo, 
esforça-se espeuialmente pela grande 
causa da emancipação da mulher. 

UÍtimainente, completando seu se- 
gundo anno, choveram-lhe as s.uda 
ções do sexo gentil em modo a animar 
sua redactora na prosecução da lite, 
que tão incansavelmente mantém. Eu 
não sei si estas cousas se dizem ao se- 
rio, si realmente as graciosas, as ex- 
cellentissimas senhoras çlaquella folha 
desejam de verdade a emancipação 
completa da melhor parte da Humani- 
dade. Não sei, minhas senhoras; por- 
que si o seu papel é tão alevamado, de- 
vendo ella ser esposa e mãe,devendo ser 
a formadora dás geraçõe que se suc- 

lem n:o attinjo ao que de util exista 
tgerir-se a mulher em questões 

emancipando-sc não sei de que 

p- k-, vVaolo enorme, 
sómente a idea de que não poderia ter 
em minha vida um outro ente a mo 
completar, constituindo á lareira um 
retemperador onde me eu refocillasse, 
onde eu me robusteeesse para melhor 
aparar us golpes neste renhir continuo. 

Chegar á casa e vir a mulher nos 
entreter com problemas sociaes, vir 
nos dar conta tainbem das suas luctas, 
vir emfim nos encrulecer com novas 
agruras, com travores novos, fôra em 
verdade uma antevisão desconsoladora 
para quem d sejasse a familia como o 
centro onde a sua actividade se exer- 
cesse e ao mesmo tempo se retempe- 
rasse. 

A mulher não occupa posição infe- 
rior para que necessite pugnar por um 
melhor estado. E’ declamação balofa a 
grita que se levanta em favor de sua 
emancipação. 

E em bem i,ue isto é assim. 
Que se trate de sua educação, por 

melhor desempenhar-se dos seus dífíi- 
cilimos, dos seus sacratissimos deve- 

las, por Deus do céu ! que se não 
t< e em emancipação, porque eu qui- 
7 u -er que gotta de bom senso nisso 
vai ! 

Dev ;damente, inquestionavelmente, 
linhas nhoras, esta idéa não é cousa 

úmadurec h em vossos cerebros ju- 
■ ,f rTm ‘dbr £Ltroux'é* e a levará um 

iJois vós acreditais que vossa ven- 
tura está em terdes um assento no bro- 
dio social, com todas as prerogativas 
do nosso malaventurado sexo ? 

Quanto vos enganais, minhas bem 
intencionadas donasl 

Eu não vejo verdadeira felicidide, 
não aspiro a melhor estado que o de 
um lar confortavelmente disposto, uma 
caroavel esposa ao meu lado, vivendo 
a vida das boas almas, dos corações 
bons, deixando a sociedade fóra para 
as occasiões de lueta, porque ahi deve 
haver a paz, a santa paz dos sentimen- 
tos calmos, puros e arraigadissimos. 

Ora, eu que sinto isto, que isto hei 
de ter, nao posso, de modo algum pode- 
rei, dar palmas ao vosso enthusiasmo 
emancipador, que me viriam derrocar 
os castellos em tão forte base alevanta 
dos. 

Sou sincero fallando assim : sinto, 
compreheudo a minha felicidade,e creio 
vós me relevareis que isto vos diga 
francamente, que vos diga isto como a 

tquem deve p-netrar os entresolhos do 
coração humano. 

Falo em nome dc sentimentos,e vós 
deveis de ver que fa. com sinceridade, 
porque ha sentimentos que se não fin- 
gem, porque ha ceitos corações que 
não sabem mentir. 

José Feliciano 

PROPAGANDA A3QLICS0NISTA 

Ekravocratas 

Ha pala oras que só o pronuncial-as 
constüue uma sentença. 

0 tísico negando o mal que encerra, 
foge á palavra liorrivel que afastados 
de si todos conserva e sempre aterra 
como um toque longiaquo de finados; 

assim, elle também horrorisado 
foge á verdade negra que o maltrata 
como o ferrete em braza ao condemnado; 
elle, teme a palavra-«escravocrata». 

—«Que não, não é; qne apenas systematicd, 
dos falsos Mercena rios discordando, 
só encara a questão do lado pratico». 

Mas por entre o sopliisma transparece 
um caracter ornle urde e vae minando 
‘'-d tuberculose—a do interne. 

e que libertou-a c- ndicionalmente, tra- 
tada como po re miserável. 

No entr-tai' esse homem, alem de 
fazendeiro rico é litterato, tanto assim 
que está traduzindo a historia da Na- 
poleão Bonnaparte, obra que quando 
sahir á lume ha de fazer mais barulho 
do que Os Tres Corcovados. 

Com mais vagar publicaremos uma 
carta que escreveu esse grande philo- 
sopho inglez, para illudir o mordomo 
da Santa ( asa eadmittira sua escrava 
como pobre 

Entendemos que uma vez o liberto 
abaud nado não é, ipsofacto, mais obri- 
gado ã prestação de serviços 

LETTRAS 

Voüias seecas 

Oi Ins mp^s 02pãsc' ks no 

Gomes IM. 

(juilomlms 

Achamos tocante a narração feita pelos ! q01 
jjoruaes sobre o ajuntamento de negros' 
I fugidos a que os jornaes mesmo republi- 
. cano- denominam - Quilombos. 
j Infelizes escravos, cançadoi de traba- 
' lhar de graça para alimentar o bnxo e a 
! concupiscencia da certos mandões de 
laldêa, vão procurar nas mattasa liberda- 
1 de de que não podem encontrar entre os 
homens civilisados. 

Esse farto que hoje narram os jorna s 
tem-se dado com sete escravos, lutando 
contra vinte pessoas e deixando dous 
capitães do multo mortos ; é a idéa mais 
sublime que se po le ter d.i quanto é doce 
a liberdade. 

Morreram dous combatentes e um fi- 
cou gravemente ferido. São tres heroes 

Que suaves reminiscencias se , revol- 
vem em minha mente agitada! 

Q ue ledos folgares aq'adies -em que 
tu . vaüa um s-.rriv? ; e desabrocha- 
va fre co e ,doc&come o pollen de uma 

que preferiram a morte ao captiveiro, e j mu 
um delles foi assassinado cobardemente 
pela força policia1, quando atirava-se ao 
rio em procura da liberdade 1 

Mas quem deu direito ao delegado do 
policia de Campinas de ir promover de 
sordeus e assassinatos, em districto di-, 
verso! , que, escumar. 

Pois cada delegado não tem a sua cir- j precipita va-tr 
cumseripçã ), em que pode exercer as j 9ue balancea 
suas fuucções de capitão do matto ? caprichosas. 

Tudo isto é uma vergonha para o Bra- Como er 
i ^ como não estará contente com tudo tico da vi a! 
i . >> c bre Barão de Paruahyba, abo 

Um nada era para mim um mundo de 
delicias. 

Lembro-me bem. 
De tarde, quando as costas da Forta 

leza escancaravam as suas fauces que 
pareciam devorar a immensid ide salsa, 
eu descia scismatioo e vagarosamente 

I aquellas rampas de areia movediça do 
j morro do Mucuripe, e o volteiar de mi- 
i nhas idéias similhava-se ao espadanai 

ias montanhas liquidas que se esborça 
jvam contra a rocha. 

stendia a vista pelo horizonte inter 
do oceano, e deliciavam-se os 

meus mtidos auditivos com o maru- 
lharinu nito das vagas. 

Ora rola; -;aesteira alvacenta daquel- 
las saudosas ”eias; ora corria veloz- 
mente a espe ir o ultimo beijo da maré 

a praia; ora lambia 
discolo para a jangada 
-se oscillante na ondas 

a eno aquelle deslizar poe- 

Estude a oü i‘cpuuiiCàiiií- neste peque-, 
no tiroteio, dado eiu Jundiahy, o que é o ‘ 
sacrifício pela liberdade; e deixem-se de 
vender por pomada de cheiro. 

Acha-se nesta capital o sr dr. Oli- 
veira Braga Filho, conspicuo redactor 

; do Diário de Santos, deputado á assem- 
blèa provincial e um dos defensores 
mais strenuos da causa da abolição. 

Comprimentamoi-o affectuosamente. 

-. , 'è« ou es . avo ? 

O sr. professor Mi /,cl oaquim da Cu- 
íii. morador em - • -it» Branca, 
‘em auip aqui em S. Patuo, urn par- 
dinho, quasi o. o em casa do &( 11 vs 
Leme. Os filhos do s». professor trat.. 
a esse pardinho de ir.,iâo. J 1 linho é a 
cara do sr. Cunha Bueno Para uns 
senhor diz ser seu escravo, para outrem 
ser seu filho. 

Era bom que se tirasse isto a limpo. 
Também conhecemos certo titular que 

anda com um condinho feito lacaio. Basta 
olhar-se para o condinho para conhecer- 
se quem vem no carro. 

Estes escravocratas têm cata para tu- 
do, e querem que os abolicionistas sóf- 
írarn tudo. 

Mais moralidade, patifes. 

Estes escravocratas são uns trancas 

Em 1882, quando nesta capital ini- 
ciou-se o movimento abolicionista com 
toda a força, grande numero de senho- 
res de escravos, com o fim de fugirem 
a incommodos e como meio de passa- 
rem por grandes emancipadores, liber- 
taram os seus escravos condicioiialmen- 
te; e até um republicano desta capital 
por esse facto ficou com o nome de 
condicional. 

Porem, o que o publico ignorou é 
que essa gente, querendo gozar com- 
pletamente dos serviços dos libertos 
condicionaes, negam-se a dar-lhes rou- 
pa, obrigando-os ao roubo, eá prosti 
tuição, se são mulheres; e quando esses 
infelizes ficam doentes, mandam-os 
para a Santa Casa cora o titulo. 1: li- 
bertos pobres, e se morrem, são enter- 
rados por conta da Santa Casa; e se fi- 
cam curados, voltam para casa, para 
continuarem a prestar serviços ! 

Mas que serviços são obrigados a 
prestar aquell-s que foram aband na- 
dos nos leitos da Santa Casa ? 

A->is então aquePe que gosa dos Ser- 
vice.. é obrigado a tratar, vestir e 
ümentai t 

i- fiem fHaloso reproduz-se 
todos os dia: Sant Casa de Miseri- 
córdia, que, sendo uma in.-.iimição crea- 
da para os pobres, esta se ind d ca- 
sa de saude dos especuladores cs^avo- 
cratas. 

Ha bem pouco tempo encontramos lá 
uma parda, escrava de um homem rico 
que mora lá pelos lados da Consolação, 

le q ..ume ^ ..a- 
dor suas azas negras sobre a immensa 

anicie, e inv. ivia o mixto da arcada 
: ieral com a^ vastidão neptunina em 

s. u manto de t evas, quando Thetis se 
t preguiçava melancholicarnente em seu 
lei o infinito, quando Delia espelha- 
va-se uallida na murmuras ondinas, eu 
emballava-me r doce aragem que aca- 
riciava me as faces, e deixava meus ca- 
bellos serem sacudidos pelo nordeste. 

A vida é assim. 
Ao alvorecer da existência, goza-se 

do frescor dos encantos e fruem-se as 
harmonias dessa orche-ára melodiosa. 
E' a infancia. 

Ao descahir da tarde, quando o sol 
mergulha-se na ultima dobra do hori- 
sonte, o frio da velhice começa então a 
entorpecer os membros lassos do viajan- 
te. E’ o crespu-culo da vida. 

O arbusto de-ponta à flòr da terra 
e, antes que se orne de frondes umbro- 
sas, goza do viço que o Jtorna virente. 

Mais. tarde, então, quando os seus 
galhos tortuosos se espalham pelo espa- 
ço, e o violento Ouragão os sacode im- 
petuosamente, e as parasitas se enros 
cam maliciosamente pelo seu tronco, as 
suas folhas emmurchecem lentamente 
e o arbusto de hontem è hoje a arvore 
annosa, coberta de folhas seecas!.,. 

tem protegido os escia.. úe tal :v‘na, 
que já são queimados vivos. 

0 sr. Abiho ha 20 anuos começou a dar 
extracção á tinta preta; principiou a su- 
bir, subir, subir; e depois que pinta de 
verde subiu de tal forma que galgou a 
promoção de juiz de uma das varas da 
capital. 

0 Correio, como todos sabem, a sua al- 
ma, apesar de s t inimiga da raça ne- 
gra, gosta de pintar-se de preto, e é por 
isso que tem subido tanto, ao ponto de 
estar ameaçado com um titulo de conse- 
lho, ou com tinia cadeira no senado. 

Dizem que^ Barba Verde é tainbem es- 
cravocrata.. .. 

Falleceu no dia 2 em Santos o sr. 
João Josè Teixeira, antigo proprietário 
do Diário de Santos e um dos propa- 
gadores das idéas adiantadas do parti- 
do liberal, naquella cidade. 

Desapparecendo aos 54 annos de eda- 
de, de um» lesão mr-linca, o finado dei- 
xa de si (> mais aievaiiuidc Tpio du j 
que valeram a força do trabalho e a de- 
dicação à causa do seu partido. 

Apresentamos aos nossos collegas do 
Diário de Santos as expressões do pe 
zar que ora nos enluta a alma. 

Realisou-se no domingo, na egreja 
de S. Benedicto, a solemnidade con- 
stante de missa solemne em honra do 
Menino Jesus. 

Prégou ao Evangelho o revdm co- 
nego Esechias Galvão da Fontoura, que 
fez em seu discurso sagrado um ver 
deiro estudo sobre a escravidão, sua 
origem e suas consequências em todos 
os paizes em que tem exislido. 

Verdadeiro propagador da doutrina 
!o Homem do Calvario, o con- go Ese 
chias não podia furtar-se ao dever de 
profligar, como o fez, aquellas idéas 
que constituem a antithese das que fo- 
ram ensinadas pelo Divino Mestre. 

Ao envez do que fizer.rn alguns 
que se intitulam ministros de Christo 
e que votaram interesseira e vergonho- 
samente na chapa esclavagista, o pre- 
claro sacerdote que occupou a tribuna 
em S. Benedicto, mostrou em sua f ’ 
quente oração quanto é co"dcr 
o procedimento d’aque!les qn 
mais apegados ás couse 
que áqoellas oue f’ 

' ■ v.vía uo uf .... jik.. 

dn Drepotencia pesa sobre 
Nenupkarcs eseàp■ ^, 

«0 povo, esse cordeiro outi l. ,o ooti o 
Ao expandir do peito o pátrio s< i ti mente 
Se ergueu como uin leão, colt j, raivoso • 
Versos esses que vibram vivamt e 

os sentimentos que lhe vã ua alma. 
Os Nenuphares são, a no . ver, urn pr 

drorno esperançoso. 
O que não fez o estudante de hontem, 

fa â o homem de gabiuet lo amanham 
- A 1‘itocELLAitiA, n. lsbba redacção 

do conhecido e provecto nhilologo Jtílio 
Ribeiro. 
A Croceilaria entra no c mpo de lutas 
do jornalism brazileiro ue viseira er- 
guida, encarando os faci e os homens 
sob o prisma da verdad. e da justiça. 

«Brutalmente lranca, íconveniente- 
mente sincera, A Procei ria toma por 
sua a divisa de Roussea o hemistik- 
hiode Juvenal—Vitam iupènderevero: 
em tudo e sempre, custe o que custar, 
perca quem p.rder, dirá oore os ho- 
mens e sobre as cousas que entender 
seriji !t<Kflà3e.» .. "a 

baudamos o distfficto c dlega desejan- 
do que favoráveis galem ts bafejem-lhe 
as azas. 

- U Leque, n. 3, de > opriedade de 
M. t ernandes de Oliveira. 

Defensor de uma classe por muitos 
títulos sympathica, o 1 que apresenta 
artigos uotadamente bt> s e uma colla- 
Doraçáo variadissima, ripta por pen- 
nas de mérito. 

Apresentamos ao g , il colleguinha 
os nossos emboras. Cl 

•   t. .. . *—3    

”A lledeiúpçH.o” 

O nosso jornal d'. uoj<. em diante sa- 
hira em formato maior, cm vista não só 
dagrande afliuenci dc matéria, como 
também da grand acc taçáo que tem 
mereuido do favor publ j. 

Desta forma teremos campo mais 
vasto para a deíe/.a da mta causa de 
que nós tornámos eruz< i >s. 

Viva a rroublieu 

A rm 

> Caiupiuan 

que f< ,. o dr. Baithazar 
Impera dor, pedindo a 
- dos scravos foi re- 

osjoiM. es de Campinas, 
aua Cf luPinas! 

Ferreir genro de fezen- 

B Vital 

Viva o oarmento, Baio^ 
Viva! 
Ora bollas! 

I 

SECÇÃO ESPECIAL 

Horrores da escravidão 

Pretendemos dar em todos ou quas-' 
todos os números uma relação dos es- 
cravos que se acham em ferros e em 
martyrips nos fazendas, a ver se o go- 
verno dá alguma providencia. 

Quando falíamos em governo, não 
referimo-nos ao sr. de Parnahyba, por- 
que esse, á respeito de escravos, já pro- 

. vou a sua malvadez, mandando escon- 
taz.der na estação central para occultar do 

«Vcnupliarcs» 

Theophih 'o is, ao prefaciar os Nenu- 
phares, diz que, si estes têm defeitos o 
seu nome não tena tamanho prestigio 
que emseguisse ooqcurecel-os aos olhos 
ciosos e inexoráveis dos i epublicanos das 
lettras. 

Pois não é republicanismo nas letrras 
que nos leva aempanar deaguma for- 
ma o brilho que involve os Nenuphares e 
o seu autor, é antes conservatorismo exa- 
gerado, nunca descabido, que nos 
notarem Alfredo Duarto uma organisa- r , a 1  w 

cão e.uj > sentimenta ismo ainolda-se mais lmPer^dor quatro escravos que estavam 
a essasimpresmes passageiras, fugitivas.'no calaljou^u da correição, inclusivè 
do que a locubrações profundas, as ! urn mulatinho de uma sua tia, que é 
quaes sao preduetoras quasi sempre de ' protegido por outra sua tia, que chama 
fruotos de mérito real. o dito mulatinho àe meu sobrinho 

Já houve, e não ha muito, quem no- que portanto,vem a ser primo irmín Hr. 

& *■ de bohermo. Da academia ao café, do na-en^sTo ^ eg,tima‘ o 
café ao jardim, deste à banca de estudo, Pa‘e,ntes.c0 

para passar os olhos nas postillas do dia j ÍT1 vai obra; 
segumt1, não é mesmo possivel assim No nele m do descalvado temo sr 
produzir e limar cciusa que sirva. Antonio de Camargo Neves em ferros" 

Sio essas considerações dispertadas ha muito tempo, os seguintes escravos’ 
mu^ natural mente, sem saibro algum de ; Theodoro, de corrente na perna 

que fizemos dos f'~:n  ' F 

r,g- — — 

O darba Verde 

Decididame te o actual partido con- 
servador quer lar extracçâu ás tintas de 
pintar cabellof e barbas. Até scistnamos 
queoactual ministério tem algum in- 
teresse pecuniário nisso, se bem que du- 
vidamos que o dr. Antonio Prado seja 
capaz de seduzir-se, por qualquer remu- 
neração, a prot 'ger, como mini-tro a uma 
industria qualquer. No entretanto, como 
explicar-se o facto de serem protegidos 
todos os indivíduos que usam do disfarce 
de pintar barbas e cabèllos ? 

Quando o sr. Baeta Neves não pinta- 
va a barba e os abellos era promotor 
publico ou ju municipal, mas logo 
que começou . pintai-os subiu a chefe 
de policia, e ; aalmente está na excel- 
lente comarca de Campinas, onda elle 

paixão, pela leitura 
\Te>itiphn r'>. 

Na Unaa, por exemplo, ha descuidos 
que attestam o sacrifício da forma : 

Guilherme, gancho no n^scoco- 
-iaunas, p^u n um *' - 
Hugolino, correntes nn| pernas. 
Cyrillo, pega n’uir, pé. 
Vejam os leitores que íazenJa boa 

para colonos! 
Qual o estrangeiro, que viajando pe 

lo Brazil, aconselhará os seus patrí- 
cios a virem trabalhar em um paiz, on- 
de se carrega um homem de ferros, que 

0 espirito mais desprevenido percebe não commetteu crime algum, s.m que 
facilmente que aquelle em magesla.de é haja uma auctoridade que ponha cobro 
uma cunha a.. —c   • . r- 

«Quem ha de nppor-lhe um dique, uma barreira? 
O seu curso veloz suster quem ba de? 
Si indomita ella conv... e na carreira 
Vai tudo «upplantando em magesladeU 

forçada para formar 
em ha de. 

São nugas... mas sempre o são. 
Ha, nem isso se pode contestar, nos 

Nenuphares poesias cujo valor litterario 
não se estima pelo que deixamos dito. 

Valha a verdade. ,  
Filho do Rio Grande do Sul, da terra ferros na correição, ao "passo que ... 

cujo sangue sa derrama em lavas pelo felizes escravos, sem crime algum, são 
coração de seus filhos, quando o braço acorrentados. 

a rima e puna o auctor de taes barbaridades? 
i Como poderá trabalhar, e que des- 
canço poderá ter um homem carregado 
de ferros! 

Aos criminosos, assassinos e ladrões, 
condemnados a galés, se manda tirar os 
e"~ ” ~ " in- 



CIONISTA 

ii lib “i‘tn 1 is: 
Ferreira Ponteado, 

se i di R >cli i Leite Pen- 
avisada. 

. r. A,. .110 José Alves Guimarães, 
flaute e praça- do Rio de Janeiro, 
tou dou de seus escravisados. 
>r. Joaq tn A. M. de Campos, 3,a Li- 
a, decla iu livre 0 seu escravisaJo 

•0 coneg Flamiuio de Vasconcellos, 
io Claro eu liberdade pleua ao seu 

■ isado . itino. 
J dr. Ca os Botelho, nesta capital, 
roa livre m seu eicravisado. 

. • sr. Jos Autouio d 1 Costi Gama, 
a/íe^ideiro ne- província, alforriou um 
eu esaravisad' de 40 amios, que se acha 
.lügádo na Cò. e. 

—U sr. Rapl i Garcia Heclit, na Còr- 
. libertou dui "ravisadas. 
-0 sr. J..i' é Nunes de carvalho, 

zendeiro *m fez >Mrega, a 2" 

Ct)L icíl 11 -'t 
—ü sr. 

qu ;!la cidr 
escravisad • 

—D. An 
libertou o 

—Por 1 
Castro Gu: na 
vresquato . 
11a provi . i; : 

—D. A jjeüc 

•> seueoia mravisados. 
Antonio da Silva, 11a- 

•ertou, sem onus, dous 

i lota de Souza, na Bahia, 
cravisado Joaquim, 
do sr. Frauci.-co José de 
•s, no porto, ficaram 1. 
avisados seus. existeutes 
Pará. 
de Jesus e Silva, em Ni- 

therohy. -di rr u tres de seus escra visa- 
dos. 

—0 dr. vi rd Honorato Peixoto de 
Azevedi na òrte, libertou uma sua es 
cra visa<ia. 

—A ;m si • I). Escolnstica Mana de 
Oliveú Gi ma ies, da cidade de Rezen- 
de, deu ple 1 1 "erdadea sua escrava Ri- 
ta, deÍOan s ■edade. 

—0 xm. r. iasembargidor Joaquim 
Pedro riP- 'sta capital, libertou o 
seu escrav ido ique, de 26 anuos de 
edade. 

—0 r. A’ itoni Carlos de Almeida No- 
gmeii , en Cam .nas, libertou, mediante 
inder ausac? 0 pe miaria, uma sua escra- 
visad a. 

— sr. í>aqui Teixeira Nogueira de 
Alm da, aja iue.'. a cidade, deu liberda- 
de ; esc: ivisad .,uiz, de uma sua pu- 
pilla, mediante a uauti.i de 600$000. 

— Na pr viucia io Rio de Janeiro foram 
libt .adc louse ravisados, uin pelo sr. 
con ien dor Doij ingos José de Sauta- 
An ieoit.ro po' d. Carolina Fróes da 
Cru-'. 

— J sr. Antonio da Silva Oliveira, em 
' Liitií ' -,(. 

do. 
—0 cidadão Francisco osé Pi ,1- 

íior, em S. João da Barr Lb ,u, me- 
liante a quantia de °0&;, uma escravi- 
u,da. 
—v lia IF do corrente, no Recife, 0 sr. 

.püo Fernandes da Silva Manta, pra- 
tico da barra, concedeu liberdade, sem 
Jiius uein condições, aos escravos Fran- 
cisco de 38 annos de edade, Justino de 36, 
Luiz de 36, Marcelin 1 de 35 e Antonio de 
22 amios. A!ém disso, e mediante a 
quantia de2J0# libertou uma ama que ti- 
nha, em casa, de nome Generosa. 

Um juiz de direito modelo 

Ha mais de mez e meio conserva q sr. j 
1 Ângelo Pires Ramos, juiz de direito I 
da jinarca do Rio Claro, feito pelo con- j 
selheiro Dantas, oseu escravisado de no- 
me Manoel cosinheiro, na cadeia do Rii.j 
Claro. 

Que exemplo sublime parte da primei- 
ra aucturidude de uma comarca, de um 
homem formado, de um moço bonito que 

*aehou casamento rico, e que* hoje é rico 
>o.u trabalhar! O que nãj farão os caipi- 
ras estúpidos, estes barões, condes e vis-1 
condes da roça, estes pedestaes da igno-1 
rancia, essas vergonhas da nossa lidai ! 
guia, que para dizerem folha, dizem foia,! 

para dizerem cuia, dizem culha. 
Sr. Ângelo Ramos mande tirar 0 seu! 

preto da cadêa, lembre se que 0 Impera- j 
dor- censurou as auctoridades que faziam ; 

—senzalas das fazendas. 

CORRESPONDÊNCIAS 

1São José Jos Campos, lí dc Janeiro de 1887 

Não ha quem ignore que a id abo- 
licionista caminha a passos de g inte* 

Ao passo que os abolicionista são 
abolicionistas para todos, os esc. vo- 
cratas procedem de modo contrari 

São escravocratas para si e para 
seus amigos, mis quando se trate de 
um inimigo ou desaifeiçoado são elles 
mais abolicionistas do que os proprios 
abolicionistas. 

Por exemplo : 
Quando se trata de fazer rn.il uqn 

! inimigo edar-lhe preju:zo,apresenta-se 
uma chusma de escravocratas, e, apro- 
veitai! lo-se di grande idea, decla- 
ram-se abolicionistas de metter medo. 

Portanto, 0 que se pode entender de 
similliante gente ? é que sã-> homens 
de falsa fé ; para elles a idéa existe não 
para prejudicar-'hes, mas para fazer 
mal aos desaffeiçoados e inimigos,■ por- 
que se a justiça bate lhe á porta gritam 
logo é uma propriedade, pagamos di- 
reito, e 0 governo nos garantiu, pagan- 
do imposto, a compra que fizemos de 
escibauos. 

Para seus inimigos e desaffeiçoados, 
0 esc é propriedade? 

G Ues u. ? ! 
Pa nós a soc. le está perfeita 

ui 'ti scriminada, e parí: se conhecer 
hn unem que tem consci -"ia. 
nã. , sa mais que indagar se 0 111^. 
viç. tyb escravocrata ou abolicionista, j 

c elle é escravocrata podeis desde 
jüjulgar de seu modode viver,eaprc- 

entareis ahi o typo do homem capaz 
de tudo, baixo, vil, pérfido, imbustei- 
10, mentiroso e capaz de beber o san- 
que de seu similhante, para ter uns 
patacos no b lso. 

Se clle é abolicionista, podeis encon- 
trar nelle todos os defeitos proprios da 
fragilidade humana, mas no fundo ha- 
veis de encontrar um homem de cora- 
ção e de consciência. 

A Providencia que fulmina o forte 
como 0 fraco, se encarregará de exter- 
minar a raça maldita de Oaim, fazen 
do elles des.ruirein se uns aos outros 

Antigamente se dizia que os escra- 
vos descendiam de Caim, porém hoje 
que as posições estão discriminadas, 
póde se dizer sem medo de errar que os 
escravocratas é que descendem do mal- 
dito Caim, e que os infelizes escravos 
desce 'dem de Abel,obemdito de Deus 

Campinaas, 12 de Janeiro de 1887 

0 liberto Irineu, que resjdio por muito 
tempo em Santos, veio para esta cidade, 
no intuito de tratar da liberdade de sua 
infeliz mãi, que ainda estava escravisa- 
da. Chfgou aqui e propoz, ao seu senhor 
F S. de Abreu, acção da liberdade em 
favor de sua mái. Este acceitou, me- 
diante 15OjJOO0, e passou acerta. A es- 
cravisada chama-se Sebastiana, e tem 
duas filhas, uma livre na pia baptismal, 
e a outra, pela lei Rio Branco. 
__Coinõ ’ Mtnm? Sch ;-,;a - ' 

a UiaiS velua, 1 p íiuol. a 1 

senhora, uma galar .e campiue que, ao . 
menos aosdomiug , deixasse a filha ir1 

a sua^ casa "para ao n os D-mar-lhe a 
b ncão. Jsio pouco c ava, visto que 
não fica muito longe d. i*a da senhora. 
Pois, meu c.,ro. foi br-unte. psra que 
uão deixassem a pobre riauça nem ao 
menos sahir à rua! IS , obstante isso, 
ainda soffre a ingênua os mais atrozes 
inartyrios, depois daqu le pedido, feito 
pela pobre mãi. Não cmumeuto este es- 
candaloso facto. 

Margar. 

Grêmio abo*, ionista 

0 Intransigente. n ‘ um dos seus 
números passados traz seguinte : 

«Segundo nos const. ratam da fun- 
dação de uma podcros; issociação abo- 
licionista, nesta capinr os illustrcs ci- 
dadãos : 

Manoel Lopes dc C veira. 
Di do A ral. 
Cosia Morena. 
Dr. Climaco Barb-, 
Esse grêmio não p^ era ,nstar L 

mais de 100 pessoas, sem . .. .eçao 
de partidos e nacionalidades, e empre- 
gará todos os meios legaes para a ob- 
tenção de liberdades. 

Oxalá seja real tal. iniciativa que 
muito ha de influir no movimento li- 
bertador da província de S. Paulo.» 

Não duvidamos da realidade *deste 
grande emprehendimento, só porque 
á testa delia acham-se os srs. Lopes de 
oliveira e Costa Moreira, que ajudados 
pelo sr. dr. Aquilino do Amaral, que 
è um terremotoem pessoa, e doClima- 
co que falia pelos trezentos mil dia- 
bos, podem acabar de vez com os es- 
cravos desta capital. . 

Assim Deus permittisse que se or- 
ganisasse alguma associação de padres, 
tendo á frente o sr. d. Lino, mas qual! 
Dessa Sente só podemos esperar alguma 
missa de Requiem por algum abolicio- 
nista, havendo ajuste prévio e preço 
determinado. 

ANNUNCIOS 

Chapéus enfe ados, 
para senhoras, ultiii. s novidades, 

IO. IS, 14,1B, 18. 50 e J55.) 

Para meninas, vari sortimento » 
para homens e mer,: que ha de 

. » - ? n—> r- . * 
na .hapellaria Veii* a3 

33—RUA DIR ÜTA-23 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 

ILccbcin ç icofiimüiidaò-pura -• tr rnmo rlp 

sendo promptamente executadas. 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orcliestra etc. 

TnGH-LlFir 

Largo do Rosário n. 2 

O novo proprietário ueste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital _e do interior da provincia para visitarem o seu estabelecimento, onde 
encont arao um novo e completo sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rapé, fumo Goyano, Barbacena Rio-Novo etc., etc. ; piteiras, cigar- 
rei ras, charuteiras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos, perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud, Lcgrand, 
Guimard, (.otany, Farinas, Colgate e Atkinson. Meias de lã, seda, fio de Escó- 
cia e de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabeDo, bigode*, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buífalo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bisquit e de 
cera, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, buffalo e 
plaquet, botões para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodgos, 
finalmente, um grande sortimento de objectos de phantasia que só o fregue; 
vendo é que comprará e que tudo se vende por menos de 20 % que em qual 
quer outra parte. 

iti. soroao ae l *6^ 

mm 
mm® «ti 

Guardas-chuvas de seda, automatons a 8S000 

Variado sortimento de camisas, ceroulas e meias para homens e meninos* 

Ihnxovaes para casamento, roupas para lucto, grande quantidade de bengalas, pre- 

ços reduzidos. 

Costumes completos de brins a 7$000. Haute nouveauté em lenços de seda. Gravatas 

dlastons a 1$000 cada uma. 

^alctots do p r)p r>ó$ d 1 í,- {r np • u i 

nomens p senho ts. i1 peciaiiüade em roupinhas para crianças, cavours, ,onche$ f 

bretudo imper eavei * » 

A IA BELLE JARDXXTXERE 

Tei sDhone, 65—Rua de S. Bento, 30 

ao Grande Hotel) 



4: -A- HEDEMPÇÃO 

Importante estabelecimento de roupa] feitas para 

homens e meminos 

ESPECIALIDADE EM 

las e meias 

D 

(iuarda-elmvas indezes e < / 

íraiícêzes 

Bengalas de todas as madeiras 

Rayon especial de roupinhas para crianças, capas, 

e sobretudos impermeáveis 

VARIEDADE EM 

« sí 
ÍS 

■JV 

Mo tecebido 

directamente da Earopa 

Preços de importação 

Casa de comprar em Pariz, Rue d’Heuteville, 61 

AU BON DIABLE 

(10-4) 

GASPAR t 

S. P* 

Estabelecidos com. 
ferragens para c , ac<_ 

Caprichoso sortiment de cutel: 
de todos os fabricar tes moder 

Armamentos tintas e nrensilios de 

ARMARINHO, PERFUMARIAS : OUTROS AR 
UESTE GEr RO 

PREÇOS SEM COMPETENC 

m (CBTOSj 
ttawi J 
«3 <3 
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N 

ÜL' 
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^ ^ .. J i§ oc 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a JLlOj «3l> 

<3.0 2clLG»ol:i5a, previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Clark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 3b, 

Rio de Janeira . 

Mk JFIC1M DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

2Q^Rua da Imperatriz-20 

ETEIBRO 

MARTINS HE OLIVEIRA 

ua da Imperatriz, 2 

VEMDE-SE FAEINHà DE TÉlfiO POR ATACADO 

Escolhido iirllMlg li risas, bistautos, superior chá Hisson t nacional, Hlsi|a íf Diversas marcas, etc. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado 
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16-Rua da Imperatriz-18 

Tendo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas. famílias a visitar m o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia A mesma casa tem 
sempre um lindo sortimento de chapéus para senhoras pur preços baratíssimos, 
desde io$ a 2 5S?ooo. 4 3 

S. PAULO 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e va iado sortimento de bi- 
lhares, e alugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeiç o, assim como se 
, encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommemlas 

i 18-BTJA 3DA. ESI:>ÉE,A.3SrÇ^-18 

Paulo 

s 

H 

8—3 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
guintes artigos, que constituem a oHpeolalidade de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de córes e de espelhos: transparentes e cortinas para janellas, 
tapetes para forrar sa'as, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

3R3ro<posB modicos 

Com maxima urgência apromptam e despacham para 0 interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 38 

x oáiln M Wa 

DE 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

THEODQRO CORDES &, COMP. 

41—IR/CTA. DIBBITA-41 
Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoas, pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisados. 

As incomieMas são íeitt 

Fabrica de moveis a vapor 

S. LUIZ 
Nesta fabrica precisa-se de bons ol 

ficiaes marceneiros, torneiros, lustrr 
dores e entilhadores. Pagam-se bot 
ordenados. Trata-se na rua do Conse- 
lheiro Furtado, 4I, ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. j 5—3 
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Nesta bem montada officina faz-se todo e qualquer 

trabalho concernente á arte- 
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